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A palavra do Ministro Marcondes Filho na instalação 
dos Cursos do D.A.S.P.

Já  se encontrava no prelo a edição de junho 
da REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO, quando 
se realizou, no Palácio Tiradentes, a cerimônia da 
instalação dos Cursos de Administração do 
D- A . S . P . Não foi possivel, em face dessa cir­
cunstância, uma notícia pormenorizada daquela sole­
nidade, limitando-nos ao registo do acontecimento 
e ao resumo dos discursos pronunciados pelos Drs. 
Moacyr Briggs, presidente substituto do DASP., 
Gustavo Capanema, Ministro da Educação e Saú­
de, e Celso Magalhães, técnico de administração, 
^or isso só hoje temos a satisfação de oferecer aos 
nossos leitores o discurso alí pronunciado pelo Dr. 
•Marcondes Filho, Ministro do Trabalho, que, alem 
de orador notável e administrador dos mais ilustres, 
e uma das figuras de maior projeção rios meios cul­
turais do país. v

Assim se expressou o titular da pasta do
trabalho :

Depois do discurso que acaba de ser proferi­
do, em formosíssimas p alavras , pelo M in istro  Gus­
tavo Capanem a, que ê um a das m ais a lta s  inteligên- 
°ias do B ras il contemporâneo, discurso em que S. 
^-xcia. analizou a  ação  do D epartam ento Adm inis­
trativo do Serviço  Público, pouco m ais se poderá 
dizer nesta so len idade.

A institu ição  do Curso de A p e r f e iç o a m e n to , 

resolv ida pelo D . A . S .  P . ,  dem onstra, perfeita­
mente, a  lúcida d iretiva com que superiorm ente 
0 Preside o D r . L u iz Sim ões Lopes.

A conclusão do prim eiro ano de trabalho, de 
^Ue foi paraninfo o M in istro  Gustavo C a p a n e m a , 

e o inicio do segundo, em que tão honroso convite 
rne é dirigido, m ostram , ob jetivam ente, o resultado 
e hei ente do program a estab e lec id o .

O orador da turm a que concluiu o curso  aca- 
b°u de assinalar, com m u ita  oportunidade, que a 
Preparação não estabelece nenhum direito  ou pri- 
Vllégio específico para a  promoção nos quadros das 
respectivas c a r re ira s .

Sem pre entendi que o progresso das Nações 
0s á̂ na força de c idadan ia de seus filhos. Ser ci­

dadão, porem, não é apenas cum prir obrigações e 
exercer d ire ito s. C um prir obrigações está  no p la ­
no dos deveres e a  obediência aos próprios deve- 
res deve constitu ir um a n o rm alid ade . P le ite a r 
novos direitos não representa um benefício cons­
tante, porque a H istória da C iv ilização  destes ú l­
timos tempos nos dem onstra a  que perigos se che­
ga a través dessa m odalidade de ação . A ciência 
de ser cidadão está, sobretudo, na capac idade que 
cad a  um m anifeste p ara  livrem ente criar-se obri­
gações pessoais e dentro da ordem, m as, super-le- 
gais, em  benefício co letivo . E ’ a í  que o cidadão  
se sublim a, porque impõe a  s i próprio o onus de 
serv ir como indivíduo, para só receber o benefício 
em  p artícu la  m ilionésim a no seio da com unidade.

E ’ exatam ente isto que o Curso de A perfei­
çoam ento represen ta . O funcionário, por esforço 
próprio, sem que disso lhe advenham  novos d ire i­
tos, c ria  p ara  si próprio a  obrigação de aperfe içoar 
a  sua capac idade de trabalho, e poder, assim , de­
sem penhar-se dos a tu a is  deveres, de um a forma 
m ais com pleta, m ais exata e m ais efic ien te .

O B ras il deve m uito ao seu funcionalism o. 
São  trabalhadores anônimos, cujo serviço quase 
nunca aparece, porquanto o seu trabalho se desti­
na em grande parte  a  e luc idar e serv ir de fu n d a­
mento às decisões dos seus superiores, sendo que 
a pub lic idade destes não im porta no conhecim en­
to daqueles.

Se  grandes eram  e produtivos os benefícios 
dos trabalhadores burocráticos, no tempo antigo, 
hoje m ais do que nunca e les constituem  os a lic e r­
ces da adm in istração .

São  tantos os problem as que a  a tu a lid ad e  
apresenta aos homens públicos, e todos e les cerca­
dos de im ponderáveis e de surpresas, que, ev iden­
tem ente, as d iretrizes necessitam  de bases an tece­
dentes, fornecidas pelo corpo de funcionários, e 
cum prim entos posteriores, com exatidão  e rap idez, 
p ara que o serviço público não re tard e  o progresso 
do P a ís .

A verdade, porem, é que a  declaração  de que 
os funcionários convocados para os Cursos de A per­
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feiçoam ento não adquirem  nenhum direito, oculta, 
no fundo, o prêm io que todo esforço m erece e con­
seg u e . A inteligência, a capac idade de trabalho e 
a  efic iência são forças que não dependem  do re­
gulam ento, porque se m anifestam  onde quer que 
existam , cham ando a  atenção dos superiores e c las­
sificando e indicando m éritos p ara  o benefício das 
prom oções. A inda que assim  não o fosse, a sa tisfa­
ção do próprio aperfeiçoam ento, a  certeza de que 
se está procurando fazer da própria v ida um a obra 
prim a, constitue já  um valioso prêm io, porque cons- 
titue a  satisfação  ín tim a da conciência .

E ’ este o re levan te  traço que encontro no es­
forço daqueles que livrem ente se inscreveram  nes­
tes cursos, que se criaram  um a obrigação super-le- 
ga l, em benefício coletivo, de que recolherão m ín i­
m as p artes.

Não podia, ' porisso, deixar de trazer-lhes o 
m eu ap lauso  e o m eu louvor, porque é pelo trab a­
lho que os homens dignificam  o próprio nome e 
servem  aos interesses do B ras il.

Estou certo que, na term inação do ano le ti­
vo que hoje se in icia, um a nova legião de trab a­
lhadores do Estado estará  ap ta a  um m elhor de­
sempenho das próprias obrigações.

0  que se verifica como conseqüência das opor­
tunas providências tom adas pelo ilustre P residen­
te do D epartam ento A dm inistrativo do Serviço P ú ­
blico, é que o Estado N acional não deixa nenhum 
setor sem o benéfico auxílio  da sua assistência .

1 'a is  são os m agníficos resu ltados da política 
adm in istrativa fundada pelo gênio político do S r . 
Getulio V argas, a  serviço das nossas realidades, 
da resolução de problem as que encaneciam  nos a r­
quivos das an tigas adm inistrações, do aperfeiçoa­
mento do elem ento humano, de cujo esforço, sob 
a presidência do insigne estad ista , há de v ice ja r e 
frondejar, como um a grande e poderosa árvore, a 
organização adm in istrativa do País, cap ítu lo  ind is­
pensável à  grandeza futura do B rasil, na serena 
m archa com que se d irige para os seus excelsos 
d estinos.

Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização do Ministério 
- da Agricultura .

Inaugurados oito cursos regulares. — 
Dr. Alcides Franco, Diretor dos 

trabalhos realizados

Com a presença dos Drs. Apolonio Saltes, M i­
nistro da A gricutura, L u is Sim ões Lopes, presi­
dente do D. A. S. P., d iretores, funcionários, re­
presentantes da im prensa e grande número de con­
vidados, realizou-se no d ia 1.° deste, no antigo E di­
fício dos Estados, a  cerem ônia de instalação  dos 
seguintes cursos re g u la re s : Agrônomo do Fom en­
to A grícola, Agrônomo F ruticu ltor, Agrônomo de 
P lan tas T êxteis, B io logista M icrobio logista , B io ­
log ista A nátom o-Patologista, B io logista Químico, 
Inspetor de Produtos de Origem A nim al e V ete­
rinário  S an itá r io .

P resid iu  a  sessão o Dr. Apolonio S a lle s  que 
proferiu, ao ab rir os trabalhos, breve alocução pas­
sando em seguida, a  p a lav ra  ao D r . A lcides F ran ­
co, d iretor dos Cursos de Aperfeiçoam ento e Es­
pecialização  que, assim  se  expressou :

A primeira aula esteve a cargo do 
Cursos, que discorreu sobre os 
nos anos anteriores

Por determinação do ministro Apolonio Sal­
les, aproveitamos esta oportunidade, quando se 
inauguram as aulas do ano letivo de 1942-43, para 
dizer-vos das realizações dos Cursos de Aperfeiçoa­
mento e Especialização.

De nenhuma outra incumbência nos desobri­
garíamos com maior satisfação. Acompanhando 
—  já lá se vão mais de vinte anos, -— as trans­
formações por que tem passado o Ministério, fi­
lho que somos desta casa, em cuja Escola Nacio­
nal de Agronomia formamos o esprito, e de cuja 
evolução damos testemunho, nenhuma outra mis­
são poderíamos exercer com maior entusiasmo, 
com maior interesse, do que a de dirigir os Cursos 
de Aperfeiçoamento e Especialização, emprestan­
do-lhes todas as energias de que dispomos, cola­
borando, modestamente embora, no programa de


